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Para saber mais - Chegada de Martim Afonso 

         Quando Martim Afonso chegou a São Vicente, em 1532, enviado pelo rei de Portugal para tomar 

posse da Capitania de São Vicente, já encontrou um povoado e um porto chamado Porto dos Escravos.                                                                       

.         Todo o território de São Vicente até Cananeia era controlado por um degredado, possivelmente 

deixado aqui em 1502, chamado Bacharel de Cananeia.                                                                                                                            

.        O Bacharel, como ficou conhecido, vivia entre os indígenas tupiniquins e era um grande traficante de 

escravos de tribos rivais. Comercializava qualquer tipo de material que viesse a atender às necessidades 

dos navegantes vindos de todos os lugares do mundo: escravos, mantimentos, pequenas embarcações etc. 

Com a chegada de Martim Afonso, o bacharel foi obrigado a se refugiar em Cananeia, local de seu degredo. 

.        Além do Bacharel, Martim Afonso encontrou outros portugueses vivendo aqui: João Ramalho e 

Antônio Rodrigues. João Ramalho já estava vivendo há muito tempo entre os indígenas. Ele era casado 

com a índia Bartira, filha do grande líder tupiniquim Tibiriçá.  

 
Bacharel de Cananeia pela visão do Pintor Carlos Fabra 

 
João Ramalho e Bartira 

                                                                                                                                                                            

. Encontre no caça-palavras, as  palavras em destaque no texto: 

B A C H A R E L D E C A N A N E I A I A 

D G K U Y G N B D E M T I B I R I Ç A O 

S E R T I O P W C B A H Y U B I R I S U 

Ã D H Y U I O Y U A W U I P A U T E E U 

O B V X S D H M A R T I M A F O N S O O 

V Q L J G F H Y L T Y R F D S E K C C U 

I M D H F M A J O I A O R E I F E P R K 

C A Z C X A M H J R D E T Y U I O O A Z 

E A E J S E R A R A U T F E A S O V V F 

N P O V A R I O P D S A Y U I G O O B B 

T A W J L F S O Ç G R T U T E D S A S M 

E W J O Ã O R A M A L H O O L H F D R Y 

E S L A Y T R E K U A I Y L O T O O N A 

A G T O P F T U O K H F D S W X C B N Y 

T P O R T O D O S E S C R A V O S O S M 



A Vila de São Vicente 

           Logo depois de chegar a São Vicente e adotar as medidas necessárias para instalar a Vila: construção 

de igreja, a casa da Câmara e Cadeia e o pelourinho, Martim Afonso passou a distribuir terras e mudas de 

cana-de-açúcar para alguns homens que haviam viajado com ele.                                                                                                                                                                          

.          Martim Afonso mandou construir no centro da ilha, atualmente no sopé do morro da Caneleira (no 

bairro da Vila São Jorge), um engenho de cana-de açúcar. Mais tarde, ficou conhecido como ENGENHO dos 

ERASMOS, recebendo o nome da família holandesa que o adquiriu. 

 
Fonte: Engenho de moagem de cana. Benedito Calixto 

                                                                                                                                                                                                                                         

A partir do quadro “Engenho de moagem de cana” de Benedito Calixto, que está no Museu Paulista, pense e 

responda: 

1- O que os homens estão fazendo?                                                                                                                                                                

2- Qual é a mão de obra utilizada?                                                                                                                                                                

3- Para que a cana-de-açúcar foi plantada no Brasil?                                                                                                                                      

4- O que produzimos com a cana-de-açúcar? 
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